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EMENTA 

 

Aliando teoria e prática, a disciplina tem o objetivo de proporcionar uma reflexão sobre as 

práticas e os fluxos informacionais em contextos colaborativos digitais, bem como entender as 

formas de colaboração online e a democratização do acesso à informação.  Ao final da disciplina 

o aluno deverá ser capaz planejar ambientes colaborativos, analisar criticamente as ferramentas 

de colaboração existentes hoje na web, entender e saber propor modos de organização da 

informação em ambientes colaborativos digitais. 

 

 

 

 

 



 

PROGRAMA 

 

Fundamentos teóricos da organização e representação da informação em espaços digitais. 

Sociedade da informação. Noções de redes e redes sociais on line. Os sujeitos nas redes 

sociais.  Documento Digital. A informação em contexto digital. Informação multimodal. 

Acesso aberto à informação. Democratização do acesso à informação. Web 2.0. 

Indexação social. Noções de colaboração. Os ambientes digitais colaborativos. 

Produsage.  Análise de soluções técnicas para ambientes colaborativos.  

 

 

OBJETIVOS 
 

Identificar os fluxos informacionais no contexto colaborativo digital; 

 

Compreender as formas de democratização ao acesso à informação; 

 

Discutir os direitos autorais no contexto de compartilhamento de documentos digitais na 

contemporaneidade; 

 

Analisar ferramentas para a criação de repositórios em ambientes colaborativos; 

 

Propor modelos de representação da informação em ambientes digitais; 

 

Construir um modelo de repositório digital. 

 

CRONOGRAMA  

 

Data Conteúdo Mestrando 

03/02 Introdução ao 

conteúdo da 

disciplina / 

apresentação do 

programa  

Henrique 

10/02 Acesso aberto: 

conceito e debates 

acerca do tema.  

Henrique 

17/02 Direito autoral Henrique 

24/02  Democratização da 

informação: políticas 

públicas.  

Henrique 

10/03 Colaboração  Henrique 

17/03 Fundamentos 

teóricos da 

organização e 

representação da 

Priscila  



informação em 

espaços digitais. 

Informação 

multimodal.  

 

24/03 Fundamentos 

teóricos da 

organização e 

representação da 

informação em 

espaços digitais 

Priscila  

31/03 Noções de redes e 

redes sociais on line. 

Os sujeitos nas redes 

sociais 

 

Priscila  

07/04 Fluxos 

informacionais em 

ambientes 

colaborativos. 

Produsage 

Priscila 

14/04 Apresentação do 

roteiro / 

Planejamento do 

trabalho final / 

Apresentação das 

ferramentas  

 

Henrique / 

Priscila  

28/04 Construção do 

repositório  

Henrique / 

Priscila 

05/05 Construção do 

repositório 

Henrique / 

Priscila 

12/05 Apresentação do 

trabalho final 

Henrique / 

Priscila 

19/05 Encerramento de 

disciplina – retorno 

dos trabalhos 

Henrique / 

Priscila 
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